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RESUMO
A Educação Infantil é uma base de en-

sino em preparação para todas as outras fa-
ses, pois é nela que através da mediação de 
um adulto, a criança se desenvolve e adqui-
re aprendizagem para uma vivência social. 
A criança começou a ter participação como 
sujeita de direitos, vista no seu modo de ser 
infantil, que anteriormente era considerada 
com uma miniatura de adulto, sem o con-
sentimento de criança. A Educação Infantil 
começou a fazer parte do ensino básico, com 
formas de desenvolvimento para aprendi-
zagem da criança. Vygotsky considera que a 
criança aprende desde o nascer pelo contato 
social com a família, em consequência disso, 
a criança tem fases de aprendizagem e fases 
de desenvolvimento, estando um ligado ao 
outro, mas um adulto pode melhorar a apren-
dizagem da criança, mas o desenvolvimento 
é natural, específico para cada idade e fase. 
O educador será o mediador da educação da 
criança, durante as atividades, de modo re-
flexivo, ele irá avaliar a aprendizagem infantil 
e intervir na necessidade de melhoria.  

 PALAVRAS-CHAVE: aprendizagem; 
brincadeiras; desenvolvimento infantil; edu-
cação infantil; Vygotsky. 

 
 ABSTRACT
Early Childhood Education is a tea-

ching base in preparation for all other pha-
ses, as it is in it that, through the mediation 
of an adult, the child develops and acquires 
learning for a social experience. The child be-
gan to participate as a subject of rights, seen 
in his childish way of being, which was pre-
viously considered a miniature adult, without 
the child's consent. Early Childhood Educa-
tion began to be part of basic education, with 
forms of development for the child's lear-
ning. Vygotsky considers that the child lear-
ns from birth through social contact with the 
family, as a result, the child has learning pha-
ses and development phases, one being con-
nected to the other, but an adult can improve 
the child's learning, but the development it is 
natural, specific to each age and phase. The 
educator will be the mediator of the child's 
education, during the activities, in a reflective 
way, he will evaluate the child's learning and 
intervene in the need for improvement. 

 KEYWORDS: learning; pranks; child 
development; child education; Vygotsky. 

 
1.	 INTRODUÇÃO 
O desenvolvimento na educação in-

fantil tem uma referência para gerar um de-
terminado comportamento. A interpretação 
do real faz as ações da criança de forma a 
conduzir um comportamento, na visão de 
Vygotsky. A ludicidade em forma de jogos 
e brincadeiras faz o papel da socialização 
em função da criança ter boas referências e 
exemplos de comportamentos sociais. 

A justificativa do presente trabalho 
se dá ao fato de observar atualmente a Edu-
cação Infantil, foi verificado pouco o uso da 
ludicidade para contribuição do desenvolvi-
mento infantil. É vista de certa forma como 
recreação, sem uma visão mediadora com 
intuito no desenvolvimento de habilidades. 

Desta forma, como é possível alinhar a 
educação infantil com a visão vigotskyana na 
relação da criança em seu desenvolvimento? 

O objetivo geral do trabalho é descre-
ver a importância dos jogos e brincadeiras 
para o desenvolvimento infantil. Os objetivos 
específicos são apontar o desenvolvimento 
da criança na visão de Vygotsky; conhecer 
o papel do professor e do aluno na questão 
ensino aprendizagem e conhecer a contribui-
ção dos jogos e brincadeiras segundo a visão 
de Vygotsky para atribuir nos dias atuais.  

No primeiro capítulo é abordado o de-
senvolvimento infantil na visão de Vygotsky 
e ação do educador e da criança. O segundo 
capítulo é abordado sobre os instrumentos 
psicológicos da mediação. E no último capí-
tulo, é abordado sobre jogos e brincadeiras 
na visão de Vygotsky para ser usado nos dias 
atuais. 

A metodologia de pesquisa foi biblio-
gráfica de autores que abordassem o tema 
de jogos e brincadeiras na educação infantil 
e as teorias de Vygotsky. 

  
2.	 DESENVOLVIMENTO 
 2.1 ALGUNS CONCEITOS DA EDUCA-

ÇÃO INFANTIL  
  A Educação Infantil é a primeira eta-

pa do processo educacional onde a criança 
é preparada para as fases seguintes. Nesta 
fase a criança tem o exemplo do adulto que 
está no seu meio social. A criança aprende 
através da observação, imitação, através dos 
processos psicológicos citados anteriormen-
te.  

  Como primeira etapa da Educação 
Básica, a Educação Infantil é o início e o fun-
damento do processo educacional. A entrada 
na creche ou na pré-escola significa, na maio-
ria das vezes, a primeira separação das crian-
ças dos seus vínculos afetivos familiares para 
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se incorporarem em uma situação de sociali-
zação estruturada. (BRASIL, 2016, p. 32). 

Atualmente a criança é considera-
da como um sujeito histórico de direitos, a 
criança é um sujeito social e histórico que 
está inserido em uma sociedade na qual par-
tilha de uma determinada cultura. (BRASIL, 
2006, p. 13). Anteriormente, na Idade Média, 
segundo Rodrigues (2009) foi considerada 
como um miniadulto, sem sentimento infan-
til, executando atividade dos mais velhos. A 
infância foi considerada, segundo o autor, 
um estado de transição para a vida adulta. 
A criança como sujeito deve ser levada em 
consideração, segundo Salles e Faria (2012), 
que a criança tem desejos, ideias, opiniões, 
capacidade de decidir, de criar, de inventar, 
manifestados nos movimentos, nas expres-
sões, no olhar, na fala, que na relação social 
com o adulto, é considerado o lado do adulto 
e o lado da criança.  

Desta forma, segundo Brasil (2006) , a 
criança tinha a concepção de um ser que já 
nasce pronto ou nasce vazio para ser preen-
chido com elementos necessários para a vida 
adulta ou como um sujeito conhecedor, cujo 
desenvolvimento é pela própria iniciativa e 
capacidade de ação, hoje um conceito atual 
de uma pedagogia para infância. A criança 
passou a ser nos paradigmas atuais como 
um ser competente para interagir e produzir 
cultura no meio em que se encontra. “No que 
diz respeito às interações sociais, ressalta-se 
que a diversidade de parceiros e experiên-
cias potencializa o desenvolvimento infantil.” 
(BRASIL, 2006, p. 14). 

A criança na Educação Infantil tem ha-
bilidades cerebrais, segundo Salles e 

Faria (2012), que possibilita desde o 
nascer, para progressiva conquista da auto-
nomia física, intelectual, emocional e moral. 
A partir das experiências vivenciadas no co-
tidiano, mediadas pelo adulto da mesma cul-
tura vão criando possibilidades de desenvol-
vimento. 

  Toda função no desenvolvimento cul-
tural da criança aparece duas vezes: primeiro 
no nível social e, mais tarde, no nível individu-
al; primeiro entre pessoas (Inter psicológica), 
e então dentro da criança (intra psicológica). 
Isso se aplica igualmente à atenção voluntá-
ria, à memória lógica e à formação de con-
ceitos. Todas as funções superiores se origi-
nam como relações efetivas entre indivíduos 
humanos (VYGOTSKY, 1978, p. 57 apud DA-
NIELS, 2003, p. 48). 

   Ao passo que a Educação Infantil é 
um processo de autonomia para a criança 
fazer sozinha o que aprendeu, definindo um 
potencial do desenvolvimento. Na teoria de 
Vygotsky, segundo Ivic (2010), com auxílio 
da imitação na atividade coletiva guiada pe-
los adultos, a criança pode fazer muito mais 
do que sua capacidade de compreensão de 
modo independente, desenvolvendo, então, 

o desenvolvimento potencial da criança.  
Diante disto, quando a potencialidade 

da criança é atingida e ela passa a reconhe-
cer suas potencialidades, desenvolvendo en-
tão sua identidade: 

  Saber o que é estável e o que é cir-
cunstancial em sua pessoa, conhecer suas 
características e potencialidades e reconhe-
cer seus limites é central para o desenvolvi-
mento da identidade e para a conquista da 
autonomia. A capacidade das crianças de te-
rem confiança em si próprias e o fato de sen-
tirem-se aceitas, ouvidas, cuidadas e amadas 
oferecem segurança para a formação pesso-
al e social. [...]. O desenvolvimento da identi-
dade e da autonomia estão intimamente re-
lacionados com os processos de socialização. 
(BRASIL, 1998, p. 11). 

  Na teoria vygotskyana, segundo Co-
elho e Pisoni (2012), a criança como ser hu-
mano na relação com a sociedade, quando 
transforma o meio na busca de atender as 
necessidades básicas, transforma-se a si 
mesmo. A criança nasce com funções psicoló-
gicas elementares e a partir do aprendizado 
dentro da cultura, as funções transformam-
-se em funções psicológicas superiores, cons-
cientes do comportamento, com ação inten-
cional e a liberdade do indivíduo em relação 
às características do momento e do espaço 
presente. Ou seja, quando a criança interage 
com o seu meio, a aprendizagem reflete em 
um comportamento social. 

Desta forma, isso justifica os proces-
sos sociais de Vygotsky, no conceito de Fino 
(2002), na relação de aprendizagem, a impor-
tância da interação, pois as mais elevadas 
funções mentais de um indivíduo surgem 
dos fenômenos sociais. As práticas pedagó-
gicas devem levar, então, em consideração 
a prática social da criança em conhecimento 
com o mundo, da sua cultura, conhecendo a 
si e produzindo autonomia: 

   Art. 9º As práticas pedagógicas que 
compõem a proposta curricular da Educação 
Infantil devem ter como eixos norteadores as 
interações e a brincadeira, garantindo expe-
riências que: I - promovam o conhecimento 
de si e do mundo por meio da ampliação de 
experiências sensoriais, expressivas, corpo-
rais que possibilitem movimentação ampla, 
expressão da individualidade e respeito pe-
los ritmos e desejos da criança; VI - possibi-
litem situações de aprendizagem mediadas 
para a elaboração da autonomia das crianças 
nas ações de cuidado pessoal, auto-organiza-
ção, saúde e bem-estar. (p. 4). 

  A aprendizagem da criança na Edu-
cação Infantil deve assegurar os direitos da 
criança, de forma igualitária, respeitando 
cada tempo de aprender e cada diferença, a 
escola deve promover a interação da criança, 
de modo para prepará-la para o comporta-
mento social. “A criança, ser humano inte-
gral desde a sua chegada ao mundo, deve 
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ser desafiada e orientada, respeitando-se a 
sua natureza e dando-lhe condições para o 
livre emprego de sua capacidade.” (FROEBEL, 
1826 apud ESPINOSA, 2011, p. 27). 

Desta maneira, a educação mais im-
portante é a aprendizagem da infância, pois 
através dela que a criança dará continuida-
de às outras fases da vida. O processo edu-
cativo para educação Infantil, segundo Brasil 
(2016), pressupõe um monitoramento das 
práticas pedagógicas, que ocorre pela obser-
vação sistemática, pelo educador, para ana-
lisar efeitos e resultados de suas ações para 
aprendizagem e desenvolvimento e o acom-
panhamento das mesmas como observação 
da trajetória de cada criança e de todo o gru-
po, fazendo diversos registros, em diferen-
tes momentos para evidenciar a progressão 
ocorrida durante um período, sem intenção 
de seleção, classificação ou promoção.  

A abordagem de Froebel (2001), se-
gundo Espinosa (2011), coloca que a educa-
ção começa desde o nascimento e ela é o 
caminho para desenvolver potencialidades 
onde cada criança tem características de de-
senvolvimento próprias em cada etapa da 
vida e toda parte importante da educação 
tem origem na infância. 

Esta abordagem confere na visão de 
Vygotsky: 

   Vygotsky dá um lugar de desta-
que para as relações de desenvolvimento e 
aprendizagem dentro de suas obras. Para ele 
a criança inicia seu aprendizado muito antes 
de chegar à escola, mas o aprendizado es-
colar vai introduzir elementos novos no seu 
desenvolvimento. A aprendizagem é um pro-
cesso contínuo e a educação é caracterizada 
por saltos qualitativos de um nível de apren-
dizagem a outro, daí a importância das rela-
ções sociais. (COELHO; PISONI, 2012, p. 148). 

  Neste mesmo segmento, Brasil (2016) 
considera que na Educação Infantil, as apren-
dizagens e o desenvolvimento das crianças 
têm como eixos estruturantes as interações 
e as brincadeiras, assegurando o direito de 
conviver, brincar, participar, explorar, ex-
pressar-se e conhecer-se. 

  
2.2 DESENVOLVIMENTO E APRENDIZA-

GEM NA VISÃO DE VYGOTSKY  
 O desenvolvimento para Vygotsky, 

segundo Ivic (2010), se baseava na relação 
social desde bebê, onde todo comportamen-
to está ligado na relação da criança com o 
adulto e todas as atividades intermediada 
pelo adulto, sendo essa relação considerada 
um grau elevado de ser social. Pois o primei-
ro contato é com a família que representa a 
relação social da criança com o adulto. A fa-
mília representava o exemplo e incentivo de 
desenvolvimento para a criança, que tinha 
como primeira referência o adulto para imi-

tar, chamada por Vygotsky de sociabilidade 
primária. 

Ao passo que um exemplo de conduta 
semiótica para Vygotsky, segundo Ivic (2010) 
é a imagem da referência do comportamento 
do adulto, de modo como um funcionamen-
to social para uma organização psicológica 
individual, ou seja, em cada fase do desen-
volvimento da criança ocorre essa transfor-
mação, do comportamento que está em seu 
meio para uma interpretação pessoal através 
do reflexo. 

Desta forma, a interpretação da crian-
ça do comportamento social na visão de Vy-
gotsky é o que produzia o seu desenvolvi-
mento. Diante disto, para Vygotsky, a 

educação da criança era artificial de-
vido ao fato de que a educação iria além da 
influência no processo de desenvolvimento, 
era também com base na interpretação indi-
vidual da criança diante dos comportamen-
tos: 

  A educação pode ser definida como 
sendo o desenvolvimento artificial da crian-
ça. [...] A educação não se limita somente 
ao fato de influenciar o processo de desen-
volvimento, mas ela reestrutura de maneira 
fundamental todas as funções do compor-
tamento (VYGOTSKY, 1948, p. 107 apud IVIC, 
2010, p. 24). 

  Assim, Vygotsky apontava o desenvol-
vimento da criança através das relações do 
que ela adquiria na forma real para a forma-
ção de um conceito na forma mental, geran-
do um comportamento para a criança. E uma 
ação se repetia diante da memória criança 
referente ao comportamento: 

   Cada função no desenvolvimento 
cultural de uma criança aparece duas vezes: 
primeiro no nível social e mais tarde, no nível 
individual, primeiro entre pessoas (Inter psi-
cológico) e depois dentro da criança 

(intrapsicológico). Isso se aplica igual-
mente a toda atenção voluntária, à memó-
ria, à formação de conceitos. Todas as ações 
mentais superiores se originam como rela-
ções reais entre pessoas. (VYGOTSKY, 1978, 
p.57 apud ROCHA, 2011, p. 3). 

  Desta maneira, Vygotsky relaciona o 
relacionamento social como cultural, ou seja, 
quem está diretamente ligada na educação 
da criança na sua vivência. A aprendizagem, 
desta forma, vai surgir na visão de Vygotsky, 
pelo desenvolvimento por processos men-
tais: “Por isso, a aprendizagem é um momen-
to intrinsecamente necessário e universal 
para que se desenvolvam na criança essas 
características humanas não naturais, mas 
formadas historicamente”. (VYGOTSKY, 1978, 
p.57 apud ROCHA, 2011, p. 9). Ou seja, for-
mada pela relação social da criança com o 
adulto pelos reflexos do comportamento do 
adulto e não de um comportamento próprio 
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(na concepção de Vygotsky é que o ser hu-
mano não pode conhecer o desenvolvimento 
próprio de uma forma isolada), mas o desen-
volvimento sim se torna natural se prolon-
gando com os outros. 

Ao passo que, após decorrências da 
transformação do pensamento em ação ge-
rada pelo comportamento, a criança vai ad-
quirindo a aprendizagem, na reativação do 
processo mental. Segundo Ivic (2010), sobre 
a análise feita de Vygotsky, a aprendizagem é 
um processo que reforça o desenvolvimento 
que é natural, usado os instrumentos da cul-
tura, o meio social ativando o modo natural 
do desenvolvimento e reestrutura mental. 

Desta forma, o desenvolvimento vai 
acontecer através da relação da criança com 
o adulto, que faz a mediação: “A teoria de 
Vygotsky é a sócio interacionista, pois expli-
ca que o desenvolvimento humano acontece 
na relação social entre as pessoas por meio 
da interação e da mediação. O indivíduo ad-
quire conhecimentos pela sua interação com 
o meio, nas relações inter e intrapessoais.” 
(MOREL, 2015, p. 15). Entretanto, a criança 
tem ações que consegue fazer sozinha: 

  Vygotsky desenvolveu estudos no de-
senvolvimento da aprendizagem das crian-
ças e observou duas áreas que denominou 
de Zona de 

Desenvolvimento Proximal (ZDP) e a 
Zona de Desenvolvimento Real (ZDR). Existe 
uma distância entre o que a criança consegue 
fazer sozinha (ZDR) e aquilo que ela conse-
gue fazer com a mediação de alguém (ZDP), 
isto é, a relação entre as potencialidades da 
criança favorecendo uma análise coerente 
do desenvolvimento mental real e potencial 
dos pequenos. (MOREL, 2015, p. 15). 

  
Acrescenta-se que a mediação dos sa-

beres do educador com a criança aprendiz na 
visão de Vygotsky, segundo Morel (2015) traz 
a aprendizagem, sendo o adulto educador 
bastante importante no desenvolvimento 
da criança, havendo um elo entre os dois, o 
educador adulto que disponibiliza o conheci-
mento e media o saber. “Vygotsky afirma que 
aquilo que é zona de desenvolvimento pro-
ximal hoje será o nível de desenvolvimento 
real amanhã – ou seja, aquilo que uma crian-
ça pode fazer com assistência hoje, ela será 
capaz de fazer sozinha amanhã.” (VIGOTSKY, 
1984, p. 98 apud COELHO; PISONI, 2012, p. 
148). 

Ao passo que durante o processo de 
desenvolvimento, na interação da criança 
com o adulto, ela aprende a se expressar 
para atingir seus objetivos, criando várias 
maneiras de se comunicar com um adulto. 
Na teoria de Vygotsky, segundo Morel (2015), 
a relação na interação entre o pensamento e 
a linguagem, denominado por ele como pen-
samento verbal, independente se a criança 

sabe falar ou não, ela sabe expressar-se para 
atingir um objetivo, chama de fase pré-verbal 
do pensamento, se comunica com o adulto 
por choro, riso, gesto, não havendo necessi-
dade da linguagem. 

O pensamento, portanto, é a memória 
para utilizar durante a comunicação. A me-
diação do adulto que vai trazer o aprendizado 
na adaptação de ações para expressão quan-
do quer atingir algum objetivo. “É a mediação 
entre educador, criança-pais ou responsáveis 
que oportunizará seu crescimento, sua au-
tonomia, sua confiança e segurança de que 
mesmo brincando ela está aprendendo e vi-
ce-versa”. (MOREL, 2015, p. 17). Desta forma, 
através aprende conforme mostra em ação o 
que atribuiu em pensamento, há uma inter-
venção do educador mediador para ensinar 
um modo certo de linguagem e comporta-
mento, a criança assimila o conhecimento no 
pensamento, produzindo a aprendizagem e 
conforme o tempo, o desenvolvimento. 

Para Vygotsky (1934), a psicologia in-
fantil não acredita que o conhecimento ad-
quirido pela criança tenha alguma constru-
ção interna de aprendizagem, não existe 
desenvolvimento, apenas são absorvidos 
conteúdos prontos mediante um processo 
de compreensão e assimilação, vinda dos 
adultos, sendo barrado o desenvolvimento à 
medida que a criança assimila os conceitos 
pela criança. 

Em contrapartida deste raciocínio, Vy-
gotsky (1934) aponta que a inconsistência 
dessa concepção surge a partir das inves-
tigações sobre o processo da formação de 
conceitos ou entendimento das palavras, um 
conceito é mais do que a soma de certos vín-
culos associativos formados pela memória, 
é mais do que um simples hábito mental, é 
um ato real de pensamento que não pode 
ser aprendido por meio de memorização, 
podendo ser realizado quando o nível men-
tal da criança atingir um nível mais elevado, 
conforme evolução, tornando-se um desen-
volvimento de conceitos. 

   
2.3 CARACTERÍSTICA DOS JOGOS E 

BRINCADEIRAS PARA VYGOTSKY  
  Segundo Brasil (2010), quando a 

criança brinca, tem oportunidade de imitar o 
conhecido e construir um novo ou reconstruir 
um cenário para que sua fantasia se aproxi-
me da realidade vivida, a criança assume per-
sonagens e transforma objetos pelo uso que 
faz deles. Na brincadeira a criança indaga 
sobre o mundo e sobre si mesma, provando 
conhecimentos nas interações com objetos e 
conversações. Através das brincadeiras que 
elas praticam na Educação Infantil, a crian-
ça assume papéis diferentes e se coloca no 
lugar do outro, aprende a coordenar com-
portamento com os parceiros e desenvolve 
habilidades variadas na construção da sua 
identidade. “Movida pelo princípio do prazer 
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e contrariada pelas inevitáveis frustrações 
que o meio lhe impõe, a criança passa pouco 
a pouco a ser regida pelo princípio de reali-
dade e passa a interpretar o meio que vive.” 
(PIAGET, 1996, p. 5). 

Porém, na visão de Vygotsky, o prazer 
não está ligado diretamente na brincadeira, 
diferente do consentimento de Piaget: 

  Segundo Vygotsky (2001), não pode-
mos dizer que o brinquedo e a brincadeira 
são o que dão mais prazer à criança. Outras 
atividades são mais prazerosas do que o 
brincar, principalmente quando estamos nos 
referindo às crianças que se encontram na 
fase das funções psicológicas elementares. 
Nesta fase, é mais prazeroso para uma crian-
ça estar com a mãe ou colocar uma chupeta 
na boca. Algumas atividades do brincar en-
volvem situações em que a criança não se en-
contra satisfeita, portanto, não sente prazer. 
Um exemplo são os jogos em que ela perde, 
já que busca sempre resultados positivos. 
(ABREU et al., 2014, p. 300). 

  Outras atividades, desta forma, pro-
porcionam prazer para a criança dependen-
do do estágio em que ela se encontra. A 
brincadeira é importante para o desenvolvi-
mento infantil, segundo Queiroz et al. (2006), 
é uma atividade que contribui para a mudan-
ça na relação da criança com os objetos, pois 
eles determinam a função de cada coisa na 
brincadeira.  

  Para Vygotsky, só o brinquedo, como 
imaginação em ação, é na verdade a primeira 
possibilidade de ação da criança numa esfe-
ra cognitiva capaz de contribuir para que ela 
ultrapasse essa dimensão perceptiva motora 
do comportamento. “É no brinquedo que a 
criança aprende a agir numa esfera cognitiva 
ao invés de uma esfera visual externa, depen-
dendo das motivações e tendências internas 
e não dos incentivos fornecidos pelos objetos 
externos. (VYGOTSKY, 1991, p. 100-101 apud 
ABREU et al., 2014, p. 300). 

  Desta forma, através da brincadeira 
a criança utiliza a imaginação e criatividade. 
“A criança vê um objeto, mas age de maneira 
diferente em relação ao que vê. Assim, é al-
cançada uma condição que começa a agir in-
dependentemente daquilo que vê.” (VYGOT-
SKY, 1998, p. 127 apud QUEIROZ et al., 2006, 
p. 172). Segundo Rodrigues (2009), o brincar 
é importante para o processo psicológico, é 
fonte de desenvolvimento e aprendizagem, 
envolvendo processos de articulação entre 
o que já foi e o novo, entre a experiência, a 
memória e a imaginação, entre a realidade e 
fantasia, tendo uma relação com o mundo, 
referenciado à vida, mas distanciado da vida 
comum, sendo importante para o desenvol-
vimento infantil conforme a criança transfor-
ma e produz novos significados. 

Segundo Piaget (2001), ao brincar, a 
criança apreende o mundo à maneira dela 
e sem compromisso com a realidade, pois a 

interação dela com o objeto não depende da 
natureza deste, mas da função que ela atribui 
a ele. ABREU et al., 2014, p. 301). Ou seja, na 
brincadeira a criança faz simulações do real 
para o imaginário através do brinquedo, atri-
buindo para cada objeto um papel diferente. 

   A brincadeira é, assim, a realização 
das tendências que não podem ser imedia-
tamente satisfeitas. Esses elementos da si-
tuação imaginária constituirão parte da at-
mosfera emocional do próprio brinquedo. 
Nesse sentido, a brincadeira representa o 
funcionamento da criança na zona proximal 
e, portanto, promove o desenvolvimento in-
fantil (VYGOTSKY, 1998 apud QUEIROZ et al., 
2006, p. 172). 

  Neste sentido, Coelho e Pisoni (2012) 
coloca que o brinquedo é um mundo ima-
ginário para criança realizar seus desejos, 
onde o ato de brincar é uma promoção de 
desenvolvimento, valorizado na zona proxi-
mal, no caso do “faz de conta”, usada na Edu-
cação Infantil, a criança envolve-se em uma 
situação imaginária e estabelece regras para 
o cotidiano real.  

  A brincadeira cria para as crianças 
uma “zona de desenvolvimento proximal” 
que não é outra coisa senão a distância entre 
o nível atual de desenvolvimento, determi-
nado pela capacidade de resolver indepen-
dentemente um problema, e o nível atual 
de desenvolvimento potencial, determinado 
através da resolução de um problema sob a 
orientação de um adulto ou com a colabora-
ção de um companheiro mais capaz (VYGOT-
SKY, 1984, p. 97 apud DALLABONA, 2004, p. 
6). 

  No que se refere o desejo, na visão 
ainda de Vygotsky, segundo Rodrigues (2009) 
o brinquedo desperta na criança uma nova 
forma de desejos relacionando o próprio de-
sejo a um “eu” fictício, ao seu papel no jogo e 
suas regras, onde as maiores aquisições de 
uma criança são conseguidas no brinquedo, 
aquisições que no futuro se tornará um nível 
básico de ação real e moralidade. 

   Vygotsky (1998) afirma que não é 
possível ignorar que a criança satisfaz algu-
mas necessidades por meio da atividade do 
brincar. As pequenas tendem a satisfazer 
seus desejos imediatamente, e o intervalo 
entre desejar e realizar, de fato, é bem curto. 
Já as crianças entre dois e seis anos de idade 
são capazes de inúmeros desejos, e muitos 
não podem ser realizados naquele momen-
to, mas posteriormente por meio de brinca-
deiras (QUEIROZ et al., 2006, p. 173). 

 Ao passo que Brasil (1998) coloca 
o brincar como uma atividade fundamen-
tal para o desenvolvimento da identidade e 
autonomia da criança, pois desde cedo, ela 
se comunica por meio de gestos, sons e na 
brincadeira a criança desenvolve capacida-
des importantes, como atenção, imitação, 
a memória e a imaginação e capacidade de 
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socialização por meio da interação e da ex-
perimentação de regras e papéis sociais. Vy-
gotsky relata sobre o desenvolvimento da au-
tonomia da criança: 

  Vygotsky (2007) destaca a relevância 
de brinquedos e brincadeiras como impres-
cindíveis para o desenvolvimento da situação 
imaginária na vida da criança, não sendo algo 
ocasional, mas uma forma de manifestação 
do desenvolvimento de sua autonomia possi-
bilitando-lhe a realização da ação. (MENDES, 
2014, p. 13). 

   Acrescenta-se que o brincar já en-
globa todo desenvolvimento infantil, segun-
do Cardoso (2009), dentro do cotidiano da 
Educação Infantil, o brincar tem um impor-
tante papel para o desenvolvimento integral 
da criança, pois elas adquirem experiências 
e desenvolvem o conceito sobre o mundo, 
através do brincar elas se motivam a explo-
rar, experimentar e recriar, onde os jogos e 
brincadeiras geram um ambiente especial 
para aprendizagem infantil. Desta maneira, 
Vygotsky coloca todo desenvolvimento que a 
brincadeira colabora: 

   Vygotsky (1984) atribui relevante o 
papel ao ato de brincar na constituição do 
pensamento infantil. É brincando, jogando, 
que a criança revela seu estado cognitivo, 
visual, auditivo, tátil, motor, seu modo de 
aprender e entrar em uma relação cognitiva 
com um mundo de eventos, pessoas, coisas e 
símbolos. (DALLABONA, 2004, p. 6). 

  Somando-se que, além do desenvol-
vimento global da criança, ela aprende a pen-
sar e se comunicar, criar conceitos a partir da 
brincadeira. Segundo Pavesi e Lima (2012) 
é na infância que a criança cria capacidade 
na formação de conceitos nas situações de 
brincadeira, sendo necessário o incentivo 
para que as crianças fiquem motivadas a ex-
pressarem o pensamento de forma verbal, 
criando um comportamento que não é inato, 
mas adquirido no contexto histórico-cultural, 
sendo a fala é um elemento essencial para 
o desenvolvimento da criança e o incentivo 
da expressão contribui com a aprendizagem. 
“Vygotsky (1996), atribui ao desenvolvimen-
to da fala e do pensamento, o papel de fa-
cilitador na formação de conceitos”. (PAVESI, 
LIMA, 2012, p. 2858). 

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 Conclui-se que a brincadeira na Edu-

cação Infantil perante as habilidades que traz 
e diante da teoria de Vygotsky sobre o desen-
volvimento infantil, percebeu-se a importân-
cia de usar a brincadeira como ferramenta 
pedagógica na Educação Infantil. 

Compreende-se que como a Educa-
ção Infantil é a primeira etapa da Educação, 
a criança tem a condição de sujeito social de 
direitos que anteriormente não respeitado o 

sentimento infantil, tratando a criança como 
um miniadulto. A criança deve ser entendi-
da com um ser que tem sentimentos, ideias, 
opinião manifestados nas expressões e mo-
vimentos, na fala, no olhar, na relação social, 
onde o adulto deve respeitar o seu lado e o 
lado da criança. Desta forma, a criança já foi 
considerada como um ser vazio para ser pre-
enchido com elementos para a vida adulta, 
hoje é considerada como um ser competente 
para interagir e produzir cultura. 

Ao passo que a criança tem potencia-
lidades intelectuais para conquista da auto-
nomia física, intelectual, emocional e moral, 
podendo se desenvolver, na visão de Vygot-
sky, das funções psicológicas elementares e 
com o aprendizado, passa para funções psi-
cológicas superiores com ação intencional e 
controlada. 

Ao mesmo tempo a Educação Infantil 
é um processo de autonomia para a criança 
depender menos do adulto e pelo desenvol-
vimento das potencialidades a 

criança cria sua identidade. 
Dentro da aprendizagem da Educação 

Infantil, a criança deve ser assegurada os di-
reitos sendo respeitada a natureza e a capaci-
dade de cada um. A criança aprende desde o 
nascimento, na visão de Vygotsky, na relação 
social com a família e na chegada da escola é 
introduzido novos conhecimentos. 

O desenvolvimento é correspondido 
diante do comportamento social, na visão 
de Vygotsky é um desenvolvimento cultural 
que vai amadurecendo e na visão de Piaget 
é uma recognição, quando a criança reflete 
o que aprendeu, por um processo mental 
mostrada por atitudes, ela está produzindo 
desenvolvimento. 
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